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1Samuel 3, 3b-10.19
Salmo 39 (40)

1Coríntios 6, 13c-15a.17-20
João 1, 35-42

PERGUNTA 
DA SEMANA

Numa provação, 
quem é a 

primeira pessoa 
que procuras?

O discipulado nasce de um encontro! 
«Que procurais?». A missão do Mestre 
desperta a vocação dos (futuros) 
discípulos. «Eles foram ver onde 
morava e ficaram com Ele nesse 
dia». Deus conta com a colaboração 
humana para realizar os seus planos. 
Convoca e espera, com paciência, 
a generosidade da resposta: «Falai, 
Senhor, que o vosso servo escuta». 
Deus toma a iniciativa, aproxima-
se, chama pelo nome, insiste uma 
e outra vez, sem desanimar. Mas o 
consentimento é essencial, porque
precisa de ser livre e assumida: 
«Assim o quero, ó meu Deus, a vossa 
lei está no meu coração». Esta íntima 
relação é sustentada e fortalecida 
pela presença ativa do Espírito 
Santo: «Aquele que se une ao Senhor 
constitui com Ele um só Espírito».

«Que procurais?». Há perguntas 
que podem mudar a vida! Uma 
delas é a que Jesus Cristo dirigiu 
aos amigos de João Batista. São as 
primeiras palavras que o evangelista 
coloca na boca do Mestre. A mesma 
interpelação dirige-se a mim e a ti. Na 
normalidade da vida, Jesus Cristo vem 
ao nosso encontro e pergunta: «Que 
procurais?». De facto, é nos caminhos 
da existência quotidiana que o Mestre 
vem ao nosso encontro! «É Jesus que 
toma a iniciativa. Quando tratamos 
algo com Ele a pergunta é sempre 
invertida: de interrogantes tornamo-
nos interrogados, de ‘procuradores’ 
passamos a ‘procurados’» (João 
Paulo II). Aqueles aprendizes de 
discípulos, «ficaram com Ele nesse 
dia». Qual é a tua decisão?

“Que “Que 
procurais?”procurais?”

‘Aprendizes do caminho’ 
em laboratoriodafe.pt

Ficar com 
o Mestre
Jesus Cristo chama a iniciar um 
novo relacionamento: o discipulado. 
A história dos primeiros discípulos é, 
afinal, a nossa história. Pensa na tua 
história de cristão, no modo como te 
tens relacionado com Jesus Cristo. 
Seja qual for o teu percurso, permite 
hoje que se torne numa história de 
encontro capaz de deixar uma marca 
no teu coração, capaz de mudar a 
tua vida. No momento certo, lhe dirás: 
«Mestre, onde moras?», ou seja, «Quero 
ficar contigo».



253 262 482 | www.congregados.pt  
congregados@arquidiocese-braga.pt

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

20 | S. Fabião, papa e mártir [MF]; 
S. Sebastião, mártir [MF]
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22 | S. Vicente, diácono e mártir [MF]
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‘‘ PENSAMENTO DA SEMANA

A Igreja tem que ser inclusiva, todos 
fazemos falta e ninguém substitui 
ninguém. Todos temos lugar na Igreja.
(Cristina Francisco)

CICLO DE CONFERÊNCIAS 
SOBRE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA
Começa no próximo dia 26, às 15h, um Ciclo 
de Conferências online subordinado ao 
tema “Violência Doméstica: compreender 
para intervir”. A iniciativa é da Cáritas 
Arquidiocesana de Braga, através do Centro 
de Informação e Acompanhamento a Vítimas 
de Violência Doméstica e em parceria com a 
Escola de Direito da Universidade do Minho. 
+ info: www.arquidiocese-braga.pt

Janeiro
26

AGORA PODE FAZER 
O SEU DONATIVO 
POR MBWAY

Já pode fazer o seu donativo à Basílica 
dos Congregados a partir da aplicação 
MBWAY. O número de telemóvel é o 
910 896 822.

OS CONGREGADOS PRECISAM 
DA SUA AJUDA
As restrições governamentais agravaram a 
situação financeira da Irmandade. Enquanto as 
despesas se mantêm, as receitas diminuíram 
significativamente. Precisamos da vossa ajuda 
para atingirmos o equilíbrio e sustentabilidade 
financeira da Irmandade. Apelamos à 
generosidade nas colectas (peditórios) e aos 
donativos através de MB WAY [910 896 822] 
ou por transferência bancária IBAN: PT50 
0018 000344163103020 90. Contamos consigo! 
Obrigado.

HORÁRIOS DAS EUCARISTIAS 
SÁBADO, 23 DE JANEIRO

O novo confinamento, que entrou em vigor às 
0h de sexta-feira, permite a celebração das 

cerimónias religiosas sem restrições de horários 
e de dias, desde que se cumpram as normas 

da DGS. Conscientes da gravíssima situação de 
pandemia que vivemos e de modo que o maior 

número de fiéis possam celebrar a sua fé no 
cumprimento das regras, entendemos retomar 
a celebração da eucaristia vespertina das 17h. 

Assim sendo, dia 23 de Janeiro, há celebração da 
eucaristia às 10h30, 12h e 17h. 


